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Segurança / Página 6

O aumento progressivo da perturbação sonora nas principais ruas e avenidas no Belvedere e bairros vizinhos, 
por veículos de alta cilindrada, especialmente motocicletas e carros com escapamentos adulterados, que 
circulam em alta velocidade nas madrugadas de quinta, sexta, sábado e domingo, foi o motivo de reunião 
de lideranças de associações de moradores com membros das forças de segurança da Capital. Moradores 
querem um basta nos transtornos que têm afetado diretamente o sossego, a segurança e a qualidade de vida 
da comunidade. A AABB, presente ao encontro, apresentou os incômodos causados no bairro.
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Mel produzido em 
Nova Lima é eleito 
o melhor do País

Nova Lima é a 6ª 
melhor cidade em 
qualidade de vida do país

Nova Lima se manteve como melhor município de 
Minas em qualidade de vida, ocupando a 6ª colocação 
no ranking nacional do Índice de Progresso Social 2026. 
O levantamento avalia os municípios com base em 
indicadores sociais e ambientais, bem-estar e oportunidades. 

NOVA VIA: A criação de uma via no terreno 
atrás do edifício do Colégio Logosófico tem por 
objetivo melhorar o fluxo de veículos no entorno

Lideranças se reúnem com forças de 
segurança para tratar da perturbação 
sonora na região do Belvedere

Mobilidade / Página 8

Vila da Serra pode ganhar 
uma nova rua
A Associação de Moradores e Empreendedores de Nova Lima (Ame Nova Lima) está propondo a 
implantação de uma via em área institucional do município, lindeira ao prédio do Colégio Logosófico, 
ligando as ruas Gonzalez Pecotche com a da Fonte, no Vila da Serra, como forma de minimizar os 
impactos causados no trânsito do bairro pela instalação da instituição de ensino na região. E ainda, 
para a melhoria da mobilidade interna do bairro. A ideia foi apresentada durante reunião com às 
equipes das Secretarias de Governo, de Segurança e Trânsito e de Obras de Nova Lima.



04 Nº 474  |  25 de maio de 2026Opinião

© Foto: Divulgação/Tânia Rego\Cedida Agência Brasil

Juliana Mendes Vasconcelos / Bióloga / Ma. em Ciências 
e Tecnologias para o Desenvolvimento Sustentável / 
Colaboradora da Promutuca / www.promutuca.com.br • adm.
promutuca@gmail.com

Expediente:
Publicação da SC Soluções em Comunicação
e  Editora Ltda.

CNPJ: 05.840.966/0001-50
Registro: Cartório Jero Oliva - N. 1.112 - Livro B

Redação e Administração:
Av. Luíz Paulo Franco, 500 - Conj. 704/705
Belvedere Belo Horizonte - MG - CEP 30.320-570

*Os artigos assinados são de responsabilidade de seus 
autores e não expressam, necessariamente, a opinião do 
Jornal. O Jornal Belvedere não se responsabiliza por con-
teúdos publicitários.

Distribuição gratuita: Belvedere e região, Alto Santa Lúcia, 
Avenida Bandeirantes, Vila da Serra, Condomínios de Nova 
Lima - MG-030 e BR-040 até o Alphaville e Centro Históri-
co de Nova Lima.

Tem alguma dúvida, sugestão ou reclamação? Nós queremos ouvir você. 
Envie um e-mail para redacao@jornalbelvedere.com.br.

Diretora: Maria Goretti Sena 

Editora e jornalista responsável:
Goretti Sena - Reg. MTB N. 3.053/MG

Publicidade / Comercial:
publicidade@jornalbelvedere.com.br

(31) 98482-9817 - Carlos

Projeto Gráfico: 
ORO Comunicação

Edições anteriores:
(31) 3264-0211 / 3286-1181

Impressão: 

Restauração florestal, corredores ecológicos e 
os desafios da conservação em áreas urbanas

No dia 27 de maio, celebra-se no 
Brasil o Dia Nacional da Mata Atlân-
tica, uma data que convida à reflexão 
sobre a importância de um dos biomas 
mais biodiversos e, ao mesmo tempo, 
mais ameaçados do planeta. Original-
mente, a Mata Atlântica cobria cerca 
de 1,1 milhão de km2, estendendo-se 
por 17 estados brasileiros e abrigando 
uma imensa diversidade de espécies 
animais e vegetais, muitas delas en-
dêmicas, ou seja, que não existem em 
nenhum outro lugar do mundo.

Após séculos de ocupação huma-
na, expansão agrícola, industrializa-
ção e crescimento urbano, esse cená-
rio mudou drasticamente. Atualmente, 
restam aproximadamente 12% da co-
bertura original da Mata Atlântica em 
fragmentos relativamente preservados. 
Além disso, grande parte desses rema-
nescentes encontra-se fragmentada: 
estudos indicam que cerca de 97% dos 
fragmentos possuem menos de 50 hec-
tares, o que limita a circulação de espé-
cies e compromete o equilíbrio ecológi-
co. Esse contexto torna a restauração 
florestal e a criação de corredores 
ecológicos exemplos essenciais para a 
conservação do bioma.

Em Minas
Em Minas Gerais, muitos municí-

pios estão inseridos em áreas original-
mente cobertas pela Mata Atlântica e 
hoje convivem com intensas pressões 
ambientais, principalmente relaciona-
das à mineração, expansão urbana e 
infraestrutura. Ao mesmo tempo, essas 
regiões ainda possuem importantes 
remanescentes florestais associados a 
serras, áreas de proteção e zonas de 
nascentes. Em Nova Lima, a presen-

Mata Atlântica

ça de áreas naturais nas encostas da 
Serra do Curral e na sua porção sul o 
Vale do Mutuca funciona como divisor 
natural de bacias hidrográficas e abri-
ga importantes remanescentes dessa 
vegetação.

A fragmentação da paisagem 
nessas regiões evidencia a importância 
da criação de corredores ecológicos re-
gionais, conectando fragmentos flores-
tais, matas ciliares e áreas protegidas. 
Esses corredores podem ser estabele-
cidos, por exemplo, ao longo de cursos 
d’água, áreas de preservação perma-
nente e zonas de reflorestamento, for-
mando redes de vegetação capazes de 
sustentar a biodiversidade local.

Além da conservação da fauna 
e flora, a recuperação da Mata Atlân-
tica em áreas urbanas traz benefícios 
diretos para a população. A restaura-
ção florestal contribui para a regula-
ção do microclima urbano, a redução 
de enchentes, a proteção de encostas 
e a melhoria da qualidade do ar. Ou-
tro aspecto relevante é a proteção de 
recursos hídricos: grande parte das 
nascentes e mananciais que abaste-
cem cidades brasileiras encontra-se 
em áreas originalmente ocupadas por 
Mata Atlântica.

Dia da Mata Atlântica
Apesar dos avanços em políticas 

de restauração ambiental e iniciativas 
locais de reflorestamento, os desafios 
ainda são expressivos. A recuperação 
da vegetação nativa exige planejamen-
to de longo prazo, investimento públi-
co e privado, monitoramento técnico e 
participação da sociedade.

O Dia da Mata Atlântica não deve 
ser apenas uma data simbólica no ca-

Em Nova Lima, a presença de áreas 
naturais nas encostas da Serra do Curral 
e na sua porção sul do Vale do Mutuca 
funciona como divisor natural de bacias 
hidrográficas e abriga importantes 
remanescentes dessa vegetação.
A fragmentação da paisagem nessas 
regiões evidencia a importância da 
criação de corredores ecológicos regionais, 
conectando fragmentos florestais, matas 
ciliares e áreas protegidas.”

lendário ambiental. Ele representa uma 
oportunidade para fortalecer o com-
promisso coletivo com a proteção de 
um patrimônio natural que sustenta a 
vida de milhões de brasileiros. Em regi-
ões onde o desenvolvimento econômico 
e a conservação ambiental frequente-
mente se encontram em tensão, investir 
em restauração florestal e corredores 
ecológicos pode ser um caminho estra-

tégico para conciliar progresso e sus-
tentabilidade.

Proteger e restaurar a Mata 
Atlântica, especialmente em territórios 
urbanos e metropolitanos, é um desafio 
complexo. Mas também é uma oportu-
nidade de construir cidades mais resi-
lientes, paisagens mais equilibradas e 
um futuro ambientalmente responsável 
para as próximas gerações
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       FUNDAÇÃO TORINO.

A FORMAÇÃO DE QUE

           O MUNDO PRECISA.

Na Fundação Torino, educar é ampliar 

o olhar sem perder o chão. Com o estímulo 

ao pensamento integrativo, os alunos 

descobrem desde cedo que toda grande 

realização começa com um sonho 

e a coragem de imaginar.

SCUOLA MATERNA - Matrículas abertas. Agende a sua visita.

RUA JORNALISTA DJALMA ANDRADE, 1.300 - BELVEDERE

fundacaotorino.com.br (31) 3289-4224 fundacaotorino
Personagem feito à mão pelo artista Emílio Rangel.
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A engenheira civil, Christiana Teixeira Penna Mascarenhas é a 
nova gestora da Regional Norte da Prefeitura de Nova Lima.

Christiana Mascarenhas assume gestão 
da Regional Norte, em Nova Lima

Christiana Mascarenhas: Passa a ser a responsável por atender 
as demandas de uma das regionais mais importantes de Nova 
Lima

Com passagem na asses-
soria da Secretaria de Gover-
no, Christiana Mascarenhas 
possui experiência na própria 
Regional, onde atuou como di-
retora de departamento no pe-
ríodo entre os anos de 2022 a 
2025. Agora, volta à Regional, 
contribuindo com sua experi-
ência técnica e administrativa. 
Christiana entra no lugar da 
advogada Larissa da Matta, 
que ficou à frente da Secreta-
ria como subsecretária, e que 
foi designada para assumir a 
presidência da Fundação de 
Atendimento Especializado de 
Nova Lima (Faenol).

Pós-graduada em Con-
trole de Qualidade e em En-
genharia de Segurança, com 
MBA em Gestão de Sistemas 
Integrados, Christiana tem 
passagens em grandes em-

presas e instituições públicas 
como Cemig, Constran, Fun-
dação Ezequiel Dias, Consór-
cio Construcap e Egesa. Como 
engenheira de Segurança foi 
uma das coordenadoras e res-
ponsável técnica da obra de 
reforma do Estádio Mineirão. 
Agora ela passa a administrar 
uma das quatro subdivisões 
administrativa do município 
de Nova Lima, que tem o pa-
pel de aproximar a prefeitura 
dos bairros, sendo também 
responsável por atender as de-
mandas de uma área específi-
ca da cidade.

Pilar da economia
A Regional Norte, que 

contempla os bairros Vila da 
Serra, Vale do Sereno, Jardim 
Mangabeiras, Jardim da Tor-
re e Jardinaves é considerada 

um dos principais pilares da 
economia do município, abri-
gando 23 bairros com alto pa-
drão construtivo, forte polo de 
investimentos e grande expan-
são imobiliária. A região é res-
ponsável pela maior arrecada-
ção de Imposto Sobre Serviços 
(ISS) da cidade.

A Regional Norte concen-
tra cerca de 7.300 empresas e 
uma média de 8.500 unida-
des habitacionais, mesclando 
14 condomínios horizontais e 
cerca de 90 empreendimentos 
verticais, seis escolas, quatro 
hospitais. A população gira 
em torno de 30 mil pessoas e 
apenas 6.966 eleitores – dados 
do cartório eleitoral.

A unidade, lotada no 4º 
do Edifício Serena Mall, no 
Vale do Sereno, oferece ser-
viços como abertura de pro-

cessos administrativos, paga-
mento de tributos (ISS, ICMS, 
IPTU) e atendimentos da Se-
cretaria de Fazenda e Vigilân-

cia Sanitária. Conta com sala 
de vacinação própria com fun-
cionamento estendido de se-
gunda a sexta-feira. 
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Reunião: Representantes dos moradores pediram medidas 
contra a perturbação sonora nas principais avenidas do 
Belvedere, por veículos de alta cilindrada, especialmente 
motocicletas e carros com escapamentos adulterados

Presença: Os representantes das forças de segurança presentes 
na reunião ressaltaram que operações policiais e ações de 
fiscalização vêm sendo realizadas de forma recorrente

© Fotos: Divulgação/Cedidas AABB

Realizada no último dia 11 de maio, uma reunião para 
tratar de problemas relacionados à perturbação sonora e 
direção perigosa causada por veículos de alta cilindrada e 
motocicletas na região do Belvedere e bairros vizinhos.

Lideranças se reúnem para tratar da perturbação 
sonora do Belvedere e de bairros vizinhos

Rolezinhos

Vias com maior incidência

A reunião foi proposta 
e coordenada pela presidente 
do Grupo Marias Bonitas, Cla-
rissa Vaz, o encontro teve lu-
gar na Casa do Porto, sede da 
Associação dos Moradores da 
Cidade Jardim, e contou com 
a presença de representantes 
da sociedade civil organizada 
dos bairros Belvedere, Lour-
des, Savassi, Cidade Jardim e 
Santo Antônio, forças de segu-
rança pública – Polícia Militar, 
Guarda Municipal e Batalhão 
de Trânsito - e órgãos muni-
cipais da Prefeitura de Belo 
Horizonte.

A reunião conduzida 
pelo Movimento pela Segu-
rança Pública e Bem-Comum 
de Belo Horizonte (MOVSE-
GBH). Formado pela união de 
moradores e lideranças desses 
bairros, o movimento tem por 
objetivo cobrar ações efetivas 
das autoridades e promover 
melhorias na segurança e na 
convivência urbana. O movi-
mento atua como uma pon-
te entre a sociedade civil e o 
poder público focando nas se-
guintes frente como demandas 
urbanas, diálogo institucional, 
realizações de reuniões com 
órgãos da Prefeitura e outras 
autoridades para protocolar 
reivindicações dos moradores, 
conscientização e prevenção 
de crimes (como furtos e rou-
bos), perturbação do sossego e 
segurança no trânsito.

Durante a reunião, o 
presidente da Associação de 
Amigos do Bairro Belvedere 
(AABB), Ubirajara Pires, rela-
tou a crescente preocupação 
dos moradores com o aumen-
to progressivo da perturbação 
sonora nas principais avenidas 
do bairro Belvedere, por veícu-
los de alta cilindrada, especial-
mente motocicletas e carros 
com escapamentos adultera-
dos, que circulam em alta ve-
locidade nas madrugadas de 
quinta, sexta, sábado e domin-
go, sendo que, nos finais de se-
mana, os transtornos também 
ocorrem durante o dia.

Segundo ele, o proble-
ma tem afetado diretamente 
o sossego, a segurança e a 
qualidade de vida da comu-
nidade, com destaque para as 
reclamações cada dia mais 
frequentes, levando a entida-
de a cobrar das autoridades 
maior fiscalização e ações 
mais efetivas para coibir os 
abusos. São veículos de alta 
potência que utilizam o bair-
ro como ponto de encontro, 
os chamados rolezinhos, que 
reúne público para assistir às 
manobras, aumentando o risco 
de acidentes. “Antes de tudo, 
de todo o importuno causado 
pelo barulho, está a falta de 
respeito à coletividade e da 
preservação do bem-estar dos 
moradores”, ressaltou.

Na ocasião, o presidente 
da entidade também abordou 
ao Movimento pela Seguran-
ça Pública em Belo Horizonte 
(MOVSEGBH) sobre os eventos 
esportivos realizados nos fins 

de semana que geram impac-
tos recorrentes relacionados a 
excesso de pessoas, descarte 
irregular de lixo, obstruções e 
aumento de furtos, sendo men-
cionado que anteriormente ha-
via maior integração entre as-
sociação e Poder Público para 
mitigação desses efeitos.

Representantes das for-
ças de segurança presentes 
na reunião - 22º Batalhão da 
PMMG, Guarda Civil Munici-
pal, Batalhão de Trânsito - res-
saltaram que operações po-
liciais e ações de fiscalização 
vêm sendo realizadas de for-
ma recorrente, mas as pertur-
bações continuam ocorrendo 
de forma constante. Os agen-
tes informaram que durante 
as operações são identificadas 
diversas irregularidades, como 
utilização irregular de vias pú-
blicas e carros estacionados 
em passeios, consumo de dro-
gas ilícitas, pontos clandesti-
nos de veículos de aplicativos, 
direção e manobras perigosas, 
entre outros.

A AABB realizou um es-
tudo onde mapeou as vias com 
maior incidência de ocorrências 
e entregou o mesmo ao Capitão 
Dias do 22º Batalhão de Polícia 
Militar.

Na ordem, o Capitão Dias 
informou que foi encaminhado 
ofício à BHTRANS solicitando 
estudo para implantação de tra-
vessia elevada na Avenida Luiz 
Paulo Franco, nas proximidades 
da Drogaria Araújo, com objeti-
vo de reduzir a velocidade local 
para os motoristas e mitigar 
práticas irregulares observadas 
naquele local.

Outras medidas foram 
sugeridas como a implantação 
de tachas sobre o pavimento e 
sinalização viária para identifi-
car manobras perigosas, forma-
lização de solicitações via apli-
cativo BH Digital, expansão de 
intervenções urbanas como mo-
biliários temporários para testar 
soluções de mobilidade.

O Capitão Herick do Ba-
talhão de Trânsito, por sua vez, 
destacou que as operações de 
trânsito são realizadas frequen-
temente, porém a impossibilida-
de legal de remoção imediata de 
determinados veículos e o baixo 
valor de multas administrativas 
acabam contribuindo para a 
continuidade das condutas per-
turbadoras.

Os participantes ressal-
taram ainda que os reflexos da 

perturbação sonora extrapolam 
o bairro Belvedere, atingindo 
também Lourdes, Savassi, Fun-
cionários, Santo Antônio e Ci-
dade Jardim, em razão do des-
locamento dos veículos entre 
as regiões. A representante da 
Savassi, Luciene Albuquerque, 
destacou a importância de con-
solidação de medidas práticas e 
encaminhamentos, sugerindo a 
criação de um grupo específico 
envolvendo órgãos públicos e 
representantes locais, a orienta-
ção aos moradores para aciona-
mento do 190 para registro de 
ocorrências e o fortalecimento 
das campanhas de conscienti-
zação da população.

Em relação às corridas, o 
representante da Prefeitura de 
Belo Horizonte se prontificou 
para verificar sobre a liberação 
de eventos de corridas no Bel-
vedere, sobretudo em relação ao 
número de participantes. E, em 
mais uma tentativa de promo-
ver o ordenamento dos eventos, 
a AABB ficará encarregada de 
realizar um trabalho de cons-
cientização com as empresas e 
grupos de corrida, sobre diretri-
zes, práticas e boas maneiras.

Algumas ações propos-
tas já estão sendo efetivadas e 
já mostram visibilidade, com a 
presença de agentes da Guarda 
Civil Municipal, com abordagens 
da Polícia Militar e com fiscali-
zações em várias vias do bairro. 
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A Associação de Moradores e 
Empreendedores de Nova Lima 
(Ame Nova Lima) está propondo ao 
Município a implantação de uma via 
em área institucional lindeira ao prédio 
do Colégio Logosófico, como forma 
de minimizar os impactos causados 
no trânsito do Vila da Serra, com a 
instalação da instituição de ensino. E, 
também para beneficiar a mobilidade 
interna do bairro.

Associação propõe implantação de via 
ligando a Rua González Pecotche à 
Rua da Fonte, no Vila da Serra

Colégio Logosófico: A direção da Ame Nova Lima e a diretoria da instituição de ensino se 
reuniram com técnicos do governo municipal

O presidente da Associa-
ção de Moradores e Empreen-
dedores de Nova Lima (Ame 
Nova Lima), Sérgio Bittencourt 
se reuniu, no último dia 20 de 
maio, com a assessora da Se-
cretaria de Governo e com 
equipes técnicas das Secreta-
rias de Segurança e Trânsito e 
de Obras, e com o Comandante 
Ordilei, da Guarda Civil Muni-
cipal de Nova Lima para tratar 
da proposta que visa minimizar 
os impactos causados no trânsi-
to do Vila da Serra pelo Colégio 
Logosófico, com a implantação 
de uma via em área institucio-
nal do município, lindeira ao 
prédio da instituição de ensino. 
A reunião teve lugar no novo 
prédio da instituição e contou 
com a participação da diretoria 
pedagógica, administrativa e fi-
nanceira do Logosófico.

“Estamos propondo a im-
plementação de uma via ligan-
do a Rua González Pecotche 
com a rua da Fonte, a fim de 
melhorar o fluxo de veículos 
no entorno do colégio. A insta-
lação da instituição de ensino 
impacta na região do Vila da 
Serra, especialmente, na prin-
cipal via do bairro, a Alameda 
Oscar Niemeyer e em uma das 
saídas próximo ao Condomínio 
Olympus e unidade do Core/ 
Polícia Civil”, informa Sérgio 
Bittencourt.

Ele destaca que embora o 
colégio disponha de uma área 
de estacionamento e passagem 
interna de uma rua para a outra, 
e consequentemente, a opção de 
embarque e desembarque nesse 
espaço, tal medida mitigadora 
não será suficiente para absor-
ver o problema da falta de flui-

dez no tráfego de veículos. “Essa 
passagem acontece dentro de 
um estacionamento onde ocor-
rem constantes manobras de 
veículos para estacionamentos 
e paradas, resultando em reten-
ção do trânsito”, explicou.  

Segundo Sérgio Bitten-
court, estudos de tráfego rea-
lizados por uma empresa de 
engenharia de trânsito demons-
tram que a criação da via su-
gerida minimizará os impactos 
gerados pela escola no tráfego 
local, uma vez que a via aten-
derá toda a comunidade que 
circula pela região, independen-
temente dos benefícios também 
para o embarque e desembar-
que de alunos. “Vale destacar 
que somos a favor do planeja-
mento urbano sustentável da 
segurança viária e da qualidade 
de vida dos moradores, traba-
lhadores e usuários da região”, 
afirma Bittencourt.

Simulação 
do trânsito
O engenheiro especia-

lista em estudos de tráfego, 
transportes e logística, Rodrigo 
Coelho, fez uma simulação do 
trânsito no local nos horários 
de pico, utilizando técnicas de 
modelagem e simulação com-
putacional, e observou que a 
implementação da via interfere 
na melhoria do trânsito tan-
to para a operação da escola 
como para a mobilidade in-
terna do bairro. “A Gonzalez é 
uma via que tem importância 
fundamental na região, pois vá-
rias pessoas atravessam por ali 
para fugir da Oscar Niemeyer 
ou até mesmo para pegar a 
Alameda do Morro sem pas-

sar pelas rotatórias. Esse fluxo 
ficará mais evidente quando o 
Colégio Logosófico começar a 
operar em sua capacidade. E, se 
a operação da escola considerar 
uma entrada pela Gonzalez Pe-
cotche, irá obrigar os pais a fa-
zerem um grande retorno para 
acessar novamente a Alameda. 
Ou então, terá que fazer retor-
nos na própria via o que acaba 
gerando uma perturbação, com 
paradas originando filas que 
vão travar outras ruas”, explicou 
Rodrigo Coelho.

De acordo com ele, a ins-
talação de uma nova via traz 
uma grande vantagem que é 
o fato de os pais poderem uti-
lizá-la para sair mais rápido 
para os seus destinos. “E para 
a sociedade, sem considerar a 
operação da escola, é uma rota 
adicional, uma acessibilidade 
melhor para a região, porque 
hoje teria a opção de passar 
por uma via com acesso ao ou-
tro lado da quadra. Essa é uma 
abertura, um aumento de pos-
sibilidades, tanto para o ope-
racional da escola como para 
os motoristas. Por ser uma rua 
local, e sem perturbação pró-
xima à avenida, se torna uma 
ótima opção. O que não pode 
é os pais pararem hoje na rua 
Gonzalez Pecotche ou na Oscar 

Niemeyer, nem que seja por 20 
segundos. Esse é o caos que de-
vemos evitar”, ressaltou Rodri-
go Coelho.

Sérgio Bittencourt expli-
ca que embora não seja uma 
solução para o trânsito, a via 
é uma alternativa de rotas que 
pode desafogar as rotatórias 
em frente ao Olympus e permi-
tir o acesso mais rápido à Ala-
meda do Morro. “As simulações 
mostram que haverá uma me-
lhora no trânsito nos horários 
de pico. É uma intervenção que 
traz a melhoria da circulação e 
aumenta a fluidez do tráfego. 
Ou seja, uma obra necessária”, 
destacou. Ele informou que essa 
não é a única proposta de mobi-
lidade que vem sendo pensada 
para a região pela sua Associa-
ção. Mas, que outras propostas 
de intervenções vêm sendo tra-
balhadas, através de um diálo-
go com o poder público.

Durante a reunião, as 
equipes da prefeitura se posi-
cionaram sobre o empenho da 
atual gestão para desenvolver 
os projetos de mobilidade na 
região, sobre o grande empre-
endimento que é a Avenida Par-
que e em relação às demandas 
diárias de deslocamento local, 
tanto dentro do bairro quanto 
na saída da Via Stael Bicalho. 

Os técnicos informaram aos 
presentes que o município irá 
avaliar a proposta, as questões 
técnicas de engenharia e de ge-
orreferenciamento do local, com 
objetivo de observar a viabili-
dade e a capacidade técnica da 
implementação da via.

Crescimento de 
forma gradual
Presente na reunião, a 

diretora geral pedagógica do 
Colégio Logosófico, Mayra de 
Castro Miranda Araújo, infor-
mou que a escola está operan-
do com 45 alunos apenas, do 
Infantil 2 ao 1º ano do Ensino 
Fundamental. E que a proposta 
é ir aumentando esse número 
de forma gradual, criando uma 
turma a cada ano, com 25 alu-
nos em cada sala de aula.

O prédio possui sete an-
dares - nesse momento apenas 
parte de dois pavimentos está 
sendo usada -, conta com 316 
vagas de estacionamento para 
facilitar o acesso dos pais, além 
do sistema de drive thru interno 
e do acesso de crianças que se 
deslocam para o colégio a pé. A 
diretora informou que o objeti-
vo do Logosófico “não é visar 
o financeiro, mas sim construir 
uma nova formação para uma 
nova humanidade”. 
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Temos investido em todas as 
áreas, por todas as regiões da 
cidade, e encarado de frente 
nossos principais desafios. 
Acredito que esses fatores, 
juntos, fazem com que Nova 
Lima figure entre as melhores do 
Brasil e a única de Minas entre 
as 20 primeiras”

João Marcelo Dieguez,
prefeito de Nova Lima

Qualidade de vida: Em relação ao ano anterior, o município avançou três posições no ranking nacional, saindo do 9º lugar para a 6ª 
colocação

Nova Lima se manteve como melhor município de Minas Gerais em qualidade de vida e, agora, ocupa a 6ª 
colocação no ranking nacional do Índice de Progresso Social (IPS) 2026.

Nova Lima se consolida como melhor qualidade 
de vida em Minas e sobe para 6ª posição no Brasil

© Fotos: Divulgação/João Victor Moraes/Cedidas PNL

Dimensões 
avaliadas
O Índice de Progresso 

Social é elaborado por meio de 
parceria entre o Imazon, Funda-
ção Avina, Amazônia 2030, Cen-
tro de Empreendedorismo da 
Amazônia e Social Progress Im-
perative, com atualização anual.

A estrutura do IPS é divi-
dida em três dimensões princi-
pais:

• Necessidades Humanas 
Básicas: avalia acesso da popu-
lação a alimentação, saúde, mo-
radia, saneamento e segurança;

• Fundamentos do Bem-
-Estar: mede condições relacio-
nadas à educação básica, saúde, 
qualidade ambiental e acesso à 
informação;

• Oportunidades: analisa 
fatores ligados aos direitos in-
dividuais, inclusão social, acesso 
ao ensino superior e possibilida-
de de desenvolvimento pessoal e 
profissional.

Entre os 57 indicadores 
utilizados estão cobertura vaci-
nal, mortalidade infantil, abas-
tecimento de água, coleta de 
resíduos, desempenho escolar, 

cobertura de internet, expecta-
tiva de vida, áreas verdes urba-
nas, acesso à cultura, inclusão 
social e empregabilidade com 
ensino superior.

Sobre o ranking
O IPS Brasil é hoje uma 

das principais referências na-
cionais para avaliação da qua-
lidade de vida nos municípios 
brasileiros, utilizando dados 
públicos e metodologia interna-
cionalmente reconhecida para 
medir o progresso social da po-
pulação e embasar indicadores 
econômicos tradicionais. O índi-
ce permite comparar municípios 
de diferentes portes e regiões, 
além de auxiliar gestores públi-
cos na identificação de desafios 
e no direcionamento de políticas 
públicas mais eficientes.

O resultado reforça Nova 
Lima como referência em de-
senvolvimento humano e quali-
dade de vida em Minas Gerais, 
evidenciando os avanços do 
município em áreas estratégicas 
e na ampliação do acesso da 
população a serviços públicos 
essenciais.

Um levantamento reali-
zado pelo Índice de Progresso 
Social (IPS) em 2026, avaliou 
os 5.570 municípios brasilei-
ros com base em 57 indica-
dores sociais e ambientais, 
distribuídos entre necessida-
des humanas básicas, funda-
mentos do bem-estar e opor-
tunidades. Com a pontuação 
de 71,22 em uma escala de 0 
a 100, Nova Lima foi a única 
cidade mineira a figurar entre 
as 20 melhores do Brasil. Em 
relação ao ano anterior, o mu-
nicípio avançou três posições 
no ranking nacional, saindo do 
9º lugar para a 6ª colocação, 
e manteve-se com a melhor 
avaliação do Estado.

“Estamos felizes de ver 
Nova Lima como destaque em 
mais um estudo que mostra, 
com dados, a evolução e o de-
senvolvimento da cidade, que 
é uma referência em Minas e 
no Brasil. O nosso governo tem 
como um de seus mais impor-
tantes compromissos garantir 
oportunidades às pessoas, e 
isso tem se dado por meio de 
investimentos em infraestrutu-
ra e com a entrega e o anda-
mento de obras aguardadas há 
décadas pela população”, des-
taca o prefeito de Nova Lima, 
João Marcelo Dieguez.

O IPS considera indica-
dores relacionados à saúde, 
educação, segurança, moradia, 
saneamento, acesso à infor-
mação, inclusão social, meio 
ambiente e oportunidades de 
desenvolvimento. A metodolo-
gia busca medir se os serviços 
públicos e a políticas sociais 
estão, de fato, chegando à po-
pulação e contribuindo para a 
melhoria da qualidade de vida.

“Temos investido em to-
das as áreas, por todas as re-
giões da cidade, e encarado de 
frente nossos principais desa-
fios. Acredito que esses fatores, 
juntos, fazem com que Nova 
Lima figure entre as melhores 
do Brasil e a única de Minas 
entre as 20 primeiras”, conclui 
João Marcelo Dieguez.

O ranking nacional é li-
derado por Gavião Peixoto 
(SP), seguido por Jundiaí (SP), 
Osvaldo Cruz (SP), Pompéia 
(SP) e Curitiba (PR).
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© Foto: Divulgação/ Aline Rosa/Cedida NOWX

Nova unidade: Nova Lima foi escolhida para receber o novo 
escritório da NowX

A unidade instalada no Vila da Serra será hub de conhecimento em ativos digitais para investidores.

NowX, especialista em consultoria em ativos 
digitais, inaugura escritório em Nova Lima

Nova Lima, reconheci-
da por possuir o maior PIB per 
capita do Brasil, foi escolhida 
para receber a nova unidade da 
NowX, consultoria financeira 
especializada em ativos digitais 
e estratégias patrimoniais inteli-
gentes. A nova unidade está de 
portas abertas com a proposta 
de unir relacionamento estraté-
gico e educação financeira em 
um ambiente voltado à experi-
ência personalizada do cliente. 
O escritório situado na Alameda 
Oscar Niemeyer, na Vila da Ser-
ra, tem como sócios os empre-
sários Lara Queiroz e Henrique 
Bravo. Credenciada da OnilX, a 
NowX MG é o 21º escritório liga-
do à marca no país.

A operação integra um 
ecossistema internacional que 
já possui atuação em Boston, 
Orlando, Texas e Miami. No Bra-
sil, a empresa já mantém uni-
dade no Espírito Santo, e Minas 
Gerais passa a ser o segundo es-
tado brasileiro a receber a mar-
ca NowX.

O modelo de atuação da 
empresa é pautado em atendi-
mento consultivo, exclusivo e 
altamente personalizado, foca-
do principalmente em clientes 
de alta renda e investidores que 
buscam alternativas ao merca-
do financeiro tradicional.

“A NowX foi pensada para 
ser mais do que um escritório 
de consultoria financeira. Que-
remos criar um hub de conheci-
mento em ativos digitais, aproxi-
mando investidores de soluções 
mais inteligentes, seguras e efi-
cientes para diversificação pa-
trimonial”, afirma Lara Queiroz, 
uma das responsáveis pela ope-
ração em Minas Gerais.

A NowX inicia sua ope-
ração em Minas Gerais com 15 
advisors especializados e expec-
tativa de dobrar a capacidade 
de atendimento já no primeiro 
ano de funcionamento. Dentre 
os clientes estão empresários, 
investidores, executivos e nomes 
influentes dos mercados de Mi-
nas Gerais e São Paulo.

Tecnologia, 
agilidade e 
eficiência financeira
O avanço das operações 

financeiras via blockchain tem 
ampliado o interesse de empre-

sários e investidores por ativos 
digitais, especialmente em ope-
rações internacionais. Segundo 
especialistas do setor, o modelo 
oferece mais agilidade, menor 
custo operacional e maior segu-

rança em comparação às opera-
ções bancárias tradicionais.

Enquanto transações fi-
nanceiras internacionais rea-
lizadas pelo sistema conven-
cional podem levar dias para 
serem concluídas, as operações 
em blockchain acontecem em 
minutos, reduzindo intermedi-
ários, custos cambiais e taxas 
operacionais.

A tecnologia também tem 
se consolidado como uma alter-
nativa estratégica para diversi-
ficação patrimonial inteligente, 
sobretudo entre investidores 
que buscam exposição a novos 
mercados e modelos financeiros 
descentralizados.

Arquitetura autoral 
e mobiliário icônico
O projeto arquitetônico do 

escritório, assinado pela desig-
ner Linda Martins, incorpora pe-
ças icônicas do mobiliário brasi-
leiro. Destaque para mobiliários 
assinados por Sérgio Rodrigues 
e Jader Almeida.
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Enquanto existem 
carros que tentam te 
conquistar pelo impacto 
imediato, com telas 
gigantes, números 
inflados, promessas de 
futuro, há outros, como 
o Honda HR-V Touring, 
que preferem um 
caminho mais silencioso: 
constroem confiança ao 
longo do tempo e evitam 
movimentos bruscos. E 
o HR-V Touring 2026 
passou recentemente 
por uma reestilização 
que não muda essa 
lógica. É um carro que 
evolui sem alarde, quase 
como se estivesse mais 
preocupado em não errar 
do que em impressionar. 
E, curiosamente, isso 
continua funcionando.

Eduardo Aquino * / 
eduardo.aloisio@yahoo.
com.br

Honda HR-V Touring quer se 
garantir na tradição e confiança

© Foto: Eduardo Aquino
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De cara nova: A principal mudança estética externa do Honda HR-V está na nova grade dianteira, na cor preto brilhante

Se você bater o olho rápido no 
Honda HR-V Touring 2026 pode até 
achar que nada mudou. Mas a Honda 
mexeu onde costuma mexer: nos deta-
lhes. A dianteira ganhou nova interpre-
tação de grade, as rodas cresceram na 
versão topo e a iluminação foi refinada. 
Nada disruptivo — e essa é a ideia. Por 
dentro, a melhora mais perceptível está 
na central multimídia, que finalmen-
te abandona o aspecto antigo e ganha 
integração mais limpa ao painel. Ainda 
assim, fica devendo em tamanho e so-

fisticação diante de rivais mais ousados. 
Debaixo do capô, nenhuma surpresa — e 
isso, no caso do Honda HR-V Touring, 
está longe de ser um problema. O motor 
1.5 turbo de 177cv já é conhecido, assim 
como o casamento com o câmbio CVT 
com sete marchas simuladas.

Na prática, o conjunto entrega exa-
tamente o que se espera de um Honda: 
respostas progressivas, torque cedo e 
um comportamento previsível. Não há 
picos dramáticos, mas também não há 
momentos de falta de fôlego. O desem-
penho é consistente. A aceleração até 
100 km/h acontece na casa dos 8,5–9 
segundos, com retomadas seguras e 
uma condução que privilegia suavida-
de. É um carro que parece sempre “sob 
controle”. Mesmo sem qualquer tipo de 
eletrificação, o Honda HR-V Touring 
consegue números respeitáveis. Em 
uso real, é fácil manter médias na faixa 
dos 13 a 15 km/l com gasolina, poden-
do ir além em estrada com condução 
mais leve. Isso evidencia um ponto im-
portante: o projeto pode não ser novo, 
mas é bem resolvido. Peso contido, boa 
gestão de torque e calibração eficiente 
fazem diferença no dia a dia.

Ao volante, o Honda HR-V Tou-
ring reforça sua personalidade. A di-
reção é direta e transmite segurança, 
enquanto a suspensão privilegia con-
trole de carroceria. Não é o SUV mais 
confortável do segmento — há concor-
rentes com ajustes mais macios —, mas 
também passa longe de ser desconfor-
tável. O ajuste tende para o firme, com 
boa leitura de curvas e estabilidade em 

alta velocidade. É um carro que agrada 
quem gosta de dirigir, ainda que não te-
nha pretensão esportiva. Se por fora ele 
é discreto, por dentro segue a mesma 
linha — com um trunfo claro: o apro-
veitamento de espaço. O banco traseiro 
do Honda HR-V Touring acomoda bem 
adultos, com bom espaço para pernas 
e cabeça, além de piso quase plano. 
O sistema Magic Seat continua sendo 
um diferencial relevante, ampliando 
a versatilidade de uso. Por outro lado, 
o porta-malas de 354 litros denuncia 
a origem compacta. Não é ruim, mas 
também não impressiona.

Em acabamento, o HR-V entrega 
montagem sólida, mas sem sofisticação 
visual. Há bastante plástico rígido, e o 
design do painel aposta mais na fun-
cionalidade do que em impacto. A lis-
ta de equipamentos é coerente com a 
proposta: ar digital de duas zonas, pa-
cote ADAS completo, ajustes elétricos, 
porta-malas com abertura automática 
e assistências bem calibradas. Com 
preço acima dos R$ 200 mil, o cliente 
pode sentir falta de itens como teto so-
lar panorâmico, câmeras 360° ou uma 
multimídia com tela maior. Na verdade, 
o Honda HR-V Touring entrega o ne-
cessário, sem muita pirotecnia.

Em vez de tentar justificar seu 
preço com argumentos técnicos isola-
dos, o Honda HR-V Touring se sustenta 
pela reputação, entregando desempe-
nho consistente, bom nível de consumo, 
espaço interno acima da média, pacote 
de segurança sólido, bom valor de re-
venda e, principalmente, confiabilidade.
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© Fotos: Divulgação/Flávia Falci/Cedidas Alphasul

Nova loja: A Alphasul Netimóveis fica em localização estratégica 
no Vale do Sol e foi construída com tecnologia 3D

Inauguração da Alphasul: Joaquim Lance, Rita Mundim, jornalista 
e economista; Ronaldo Resende, Márcio Lanna, diretor da Alphasul 
Netimóveis; e as clientes da Alphasul, Andrea Nicolato Lana e 
Martha Suely Barbosa

Alphasul inaugura no Vale do 
Sol a primeira loja 3D do Brasil

A Alphasul Netimoveis 

inaugurou, no último dia 7 de 

maio, sua nova unidade no 

bairro Vale do Sol, em Nova 

Lima. O empreendimento 

chama atenção por ser a pri-

meira loja comercial do Brasil 

construída com tecnologia de 

impressão 3D, uma solução 

inovadora que promete trans-

formar o setor da construção 

civil ao reduzir o tempo de 

obra e minimizar os impactos 

da escassez de mão de obra 

especializada.

A inauguração foi mar-

cada por um coquetel que 

reuniu clientes, colaboradores, 

empresários do setor imobi-

liário e convidados ligados 

ao mercado de construção e 

desenvolvimento urbano da 

Região Metropolitana de Belo 

Horizonte.

Com a nova unidade, a 

empresa amplia sua atuação 

em importantes condomínios 

residenciais da região, entre 

eles Morro do Chapéu, Quintas 

do Morro, Pasárgada, Retiro 

das Pedras e Jardim Canadá.

O evento contou com a 

presença de diretores da CSul 

Desenvolvimento Urbano, res-

ponsável por diversos empre-

endimentos na região de Al-

phaville Lagoa dos Ingleses. 

A economista e jornalista Rita 

Mundim participou da pro-

gramação com uma palestra 

sobre o desenvolvimento eco-

nômico e as perspectivas de 

crescimento para a região.

Representantes da Cos-

mos, do Grupo Katz também 

apresentaram detalhes sobre 

a tecnologia de construção em 

3D, destacando o potencial do 

método para tornar edifica-

ções residenciais e comerciais 

mais rápidas, eficientes e aces-

síveis. 
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Nova direção: Os membros da presidência e dos Conselhos Curador, Diretor e 
Fiscal para o mandato 2025/2029

Cerimônia: O prefeito de Nova Lima, João Marcelo Dieguez prestigiou a posse da 
nova direção da Fundação Hospitalar Nossa Senhora de Lourdes

Associação dos Empreendedores dos Bairros Vila da Serra e Vale do Sereno passa a integrar o Conselho da 
Fundação Hospitalar Nossa Senhora de Lourdes.

Fundação Hospitalar Nossa Senhora de 
Lourdes, em Nova Lima, empossa novo 
presidente e conselhos 

AVS amplia atuação social e reforça 
compromisso com a saúde pública

A Associação dos Empre-
endedores dos Bairros Vila da 
Serra e Vale do Sereno (AVS) 
marcou presença na cerimônia 
de posse dos Conselhos Cura-
dor, Fiscal e Diretor da Funda-
ção Hospitalar Nossa Senhora 
de Lourdes, realizada no último 
dia 14 de maio, em Nova Lima. 
O evento reuniu autoridades, re-
presentantes institucionais, pro-
fissionais da saúde e lideranças 

regionais em um momento de 
fortalecimento das conexões en-
tre sociedade civil e instituições 
voltadas ao bem-estar coletivo.

Entre os destaques da ce-
rimônia esteve a posse de Luís 
Fernando Guimarães na cadei-
ra representada pela AVS no 
Conselho da Fundação. A par-
ticipação reforça o compromis-
so da entidade com iniciativas 
que promovem impacto social, 

desenvolvimento humano e 
melhoria da qualidade de vida 
da população de Nova Lima.

A presença da AVS no 
Conselho também simboliza a 
ampliação do olhar da associa-
ção para além das pautas ur-
banísticas e estruturais ligadas 
aos bairros Vila da Serra e Vale 
do Sereno. A entidade passa a 
contribuir diretamente com 
uma instituição histórica e es-

sencial para o atendimento em 
saúde da cidade, fortalecendo 
ações voltadas ao interesse 
coletivo e ao desenvolvimento 
social do município.

Além disso, a iniciativa 
evidencia a importância da 
participação do setor empre-
sarial em projetos que contri-
buem para o fortalecimento de 
serviços essenciais. “O hospital 
exerce um papel fundamental 

para Nova Lima e toda a região. 
Para a AVS, é motivo de muito 
orgulho poder contribuir com 
uma instituição tão importante 
para a população. Nossa par-
ticipação no Conselho reforça 
o compromisso da associação 
com ações que geram impac-
to positivo, responsabilidade 
social e melhorias reais para a 
comunidade”, destaca Luís Fer-
nando Guimarães.

O administrador Hospitalar Luís 
Fernando Guimarães é o novo presi-
dente da Fundação Hospitalar Nossa 
Senhora de Lourdes (FHNSL), sediada 
em Nova Lima. Ele tomou posse no úl-
timo dia 14 de maio, em cerimônia re-
alizada no auditório da Fundação que 
empossou também membros do Con-
selho Curador e Diretoria Fiscal para 
o mandato de 2025 a 2029.  O even-
to reuniu autoridades municipais, pro-
fissionais de saúde, representantes de 
entidades institucionais de Nova Lima, 
Raposos e Rio Acima, além de convida-
dos e parlamentares.  

A posse dos novos dirigentes da 
Fundação Hospitalar Nossa Senhora 
de Lourdes marca oficialmente o início 
de uma nova etapa administrativa da 
Fundação. Em seu discurso de posse, 

Luís Fernando Guimarães fez um rela-
to da história da instituição, destacan-
do desde os desafios de um gestor para 
atender às necessidades de diversos 
públicos até as ações que visam tor-
nar a instituição operacional com as-
sistência de qualidade aos pacientes e 
colaboradores, através do planejamento 
ordenado das práticas da administra-
ção. E, ainda, ressaltou o compromisso 
de focar na excelência dos serviços, na 
otimização dos processos e atendimen-
tos, no diálogo e na ampliação do aten-
dimento ao SUS.

A cerimônia simboliza não ape-
nas a transição da gestão, mas também 
a continuidade do compromisso insti-
tucional com a assistência em saúde 
prestada à população de Nova Lima, 
Raposos, Rio Acima e toda a microrre-

gião atendida pela Instituição.
Durante a solenidade, os presen-

tes acompanharam a exibição do vídeo 
institucional da Fundação Hospitalar 
Nossa Senhora de Lourdes, destacando 
a trajetória, os valores e a importância 
da Instituição para a comunidade ao 
longo dos anos.

A programação contou ainda 
com pronunciamentos institucionais de 
autoridades e representantes convida-
dos, reforçando a importância da união 
entre poder público, gestão hospitalar 
e comunidade para o fortalecimento 
contínuo da saúde regional.

Sobre o hospital
O Hospital que deu origem à 

Fundação Hospitalar Nossa Senhora 
de Lourdes (FHNSL) nasceu em 1º 
de janeiro de 1937 e era conhecido 
como Instituto das Pequenas Missio-
nárias de Maria Imaculada. A FHNSL 

foi criada em 1980, é um hospital ge-
ral, filantrópico sem fins lucrativos, e 
tem como principal atividade a assis-
tência médica e hospitalar, uma vez 
que funciona como Hospital micror-
regional para os atendimentos dos 
municípios de Nova Lima, Raposos 
e Rio Acima, perfazendo uma popu-
lação estimada de aproximadamente 
118.000 habitantes.

É o único Hospital da região res-
ponsável pelo atendimento aos usuá-
rios do Sistema Único de Saúde, aten-
dendo casos clínicos e cirúrgicos de 
média complexidade. Possui Pronto 
Atendimento Adulto e Pediátrico com 
funcionamento 24 horas contando com 
plantonistas na Pediatria, Clínica Mé-
dica, Cirurgia, Ortopedia, Obstetrícia e 
Anestesiologia.

O Hospital conta ainda com ser-
viço de Hemodiálise e Centro de Trata-
mento Intensivo (CTI).
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Apiário Vita Bee: O mel produzido em Macacos levou o prêmio 
de melhor mel na categoria apicultura no 25° Congresso 
Brasileiro de Apicultura (Conbrapi) em Florianópolis

Essa é a primeira vez que o município participa do Congresso 
Brasileiro de Apicultura por meio da participação de dois apicultores 
de São Sebastião de Águas Claras (Macacos), Gustavo Augusto 
Souza e a mãe Vanice Maria dos Santos. Eles são agroecologistas e 
integrantes do Programa de Agricultura Familiar em Nova Lima.

Mel de Nova Lima é eleito o melhor do País

Gripe? Tô fora! 
Somos do time 

dos imunizados.

Gripe? Tô fora! 
Somos do time 

dos imunizados.vacina
GRIPEvacina
GRIPEcontra a

Para aumentar o número de pessoas imunizadas, reduzir a circulação do 
vírus em Nova Lima e prevenir complicações respiratórias e a sobrecarga 
do sistema de saúde, a vacinação contra a Influenza está liberada para 
toda a população a partir de 6 meses de idade.

ONDE SE VACINAR - UBS, Sala de Vacina Municipal e Sala de Vacina da 
Regional Norte.

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA - Documento de identidade e cartão de 
vacinação, se tiver.

PÚBLICO AMPLIADO
Acesse o QR Code

e con�ra os horários 

de cada ponto de 

vacinação

O mel da Vita Bee, de Nova 
Lima foi eleito o melhor do país 
durante o 25° Congresso Brasilei-
ro de Apicultura (Conbrapi) e 11° 
Congresso Brasileiro de Melipo-
nicultura, realizado em Florianó-
polis (SC), evento considerado o 
principal encontro nacional dedi-
cado tanto à apicultura (criação 
de abelhas com ferrão) quanto à 
meliponicultura (criação de abe-
lhas sem ferrão). Reconhecido 
por sua tradição e abrangência, 
o evento reúne, há várias déca-
das, apicultores, meliponicultores, 
pesquisadores, técnicos, empre-
sas, estudantes e instituições que 
atuam direta ou indiretamente no 
fortalecimento do setor apícola e 
meliponícola brasileiro.

Essa é a primeira vez que 
Nova Lima participa do evento 
por meio da participação de dois 
apicultores de São Sebastião de 
Águas Claras (Macacos), mãe e 
filho, que são agroecologistas e 

integrantes do Programa de Agri-
cultura Familiar organizado pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente do município.

Reconhecido 
pela qualidade
Gustavo Augusto Souza e a 

mãe Vanice Maria dos Santos, co-
meçaram a empreender durante 
a pandemia e hoje vivem exclusi-
vamente da atividade. A primeira 
conquista aconteceu no início do 
ano quando receberam o primei-
ro selo de inspeção municipal, 
que possibilitou certificar o mel 
produzido por eles em Macacos.

Os apicultores mantêm 
hoje várias colmeias na região de 
Nova Lima onde produzem méis 
e própolis verde, e outros subpro-
dutos como mel cremoso com ca-
cau e mel com castanha e nozes. 
Segundo Gustavo, a produção 
varia de um ano para outro em 
relação a questões, depende da 

florada visitada, e do enxame, en-
tre outros fatores invisíveis como 
umidade e fermentação do pro-
duto.

O importante é que a par-
tir de agora, o Apiário Vita Bee, 
em Macacos, que já possui o selo 
de inspeção, foi reconhecido pela 
qualidade de seu produto e pode-
rá se destacar no mercado com 
maior distribuição do mel e seus 
subprodutos em pontos fixos e 
também pelo site. “Este reconhe-
cimento veio no momento certo, é 
mais um incentivo para valorizar 
o produtor e mostrar o potencial 
da atividade em Macacos. Afinal, 
estamos inseridos em uma região 
bastante propícia para a cultura, 
cujas características do solo são 
consideradas de excelente ap-
tidão apícola. Temos em Nova 
Lima, o alecrim do campo em 
abundância, que ajuda a atrair os 
insetos, ou seja, temos condições 
ideais para sustentar uma florada 

abundante, elemento crucial para 
a produção de méis”, disse Gusta-
vo Souza.

Apoio à organização 
da atividade
“Alguém poderia imaginar 

que o melhor mel do país é de 
Nova Lima?”, questionou o secre-
tário de Meio Ambiente, Gabriel 
Coutinho, durante o encontro de 
apresentação do Programa Inclu-
são Produtiva do CEASA Minas.

Para ele, a conquista é fruto 
da política pública consolidada e 

compromisso social da atual ges-
tão, com metas para promover a 
inclusão produtiva no município. 
E que passa a impactar positi-
vamente a vida das pessoas, tra-
zendo visibilidade para setores 
específicos.

“Estamos potencializando a 
assistência técnica, por meio de 
uma parceria com a Emater, tra-
zendo estímulo e apoio à organi-
zação da atividade e à participa-
ção dos apicultores no comércio 
interno e externo de produtos e 
serviços”, ressaltou Coutinho.
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